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A Associação Brasileira de 
Agências de Viagens (Abav) 
encerrou, no último sábado 
(28), a 51ª edição da Abav 
Expo, a maior feira de turismo 
da América Latina. O evento 
foi realizado no Centro Inter-
nacional de Convenções do 
Brasil, em Brasília, nos dias 26, 
27 e 28 de setembro.

Durante os três dias de pro-
gramação, mais de 23 mil pes-
soas marcaram presença, sendo 
40% dos visitantes oriundos 
de outros estados. Segundo a 
presidente da Abav Nacional, 
Ana Carolina Medeiros, a pró-
xima edição, que acontecerá em 
2025, será realizada no Rio de 
Janeiro e 50% da ocupação dos 
estandes já está garantida.

“Brasília é um lugar pelo 
qual eu tenho um carinho 
enorme. É um lugar que traz 
lembranças de infância, pois 
nasci aqui”, contou Ana Caroli-
na ao Correio da Manhã. “Ago-
ra, agregamos a experiência de 
realizar uma ABAV Expo sob 
a minha gestão nesta cidade, o 
que é muito especial. E colhe-
mos resultados muito positi-
vos. Já temos 50% dos estandes 
fechados para a próxima feira, 

no Riocentro. E o trabalho 
para o sucesso da 52ª edição já 
começa agora”, afirmou.

Ao longo dos três dias do 
evento, foram ofertados 60 
treinamentos entre palestras, 
painéis e capacitações sobre te-
mas do setor. Neste ano, o en-
contro contou com 198 estan-
des e aproximadamente 1.500 
marcas participantes. Sendo 
22 destinos internacionais, 
26 unidades federativas e 15 
municípios com estandes pró-
prios, 36 empresas no Espaço 
Operadoras e 120 compradores 
convidados. Além disso, a con-
venção abriu para a visitação do 
público em geral no dia 28. A 
entrada solidária, no valor de 
R$ 20, foi totalmente reverti-
da para a organização Médicos 
Sem Fronteiras.

Correio da Manhã
Entre as empresas, o Cor-

reio da Manhã participou com 
um estande para receber as 
assessorias de imprensa, enti-
dades associativas, dirigentes 
oficiais e o público em geral, 
oferecendo as edições do jornal 
e colocando em pauta a defesa 
do turismo.

De acordo com o presiden-

te do grupo editorial, Cláudio 
Magnavita — que hoje possui 
seis jornais diários, a revista O 
Cruzeiro, a TV Correio da Ma-
nhã (canal 16 com sede em Pe-
trópolis) e jornais setoriais —, 
o Correio nasceu no setor de 
turismo, com o Jornal de Turis-
mo, fundado em 1965.

“A Feira da ABAV tem uma 
relação histórica com o nos-
so grupo”, diz Magnavita. “É a 
continuidade de um relaciona-
mento que permitiu testemu-
nhar momentos significativos 
do turismo brasileiro. É nossa 
obrigação, como um grupo 
editorial que nasceu como mí-
dia especializada em turismo e 
que, de forma única, transcen-
de os limites do setor, defender 
o turismo. O trade pode contar 
com o grupo Correio da Ma-
nhã. O apoio ao desenvolvi-
mento dessa atividade, além 
de obrigação, é a nossa missão”, 
declarou Magnavita.

Autoridades
Na cerimônia de abertura, 

que foi realizada na quarta-fei-
ra da semana anterior (25) para 
convidados, estiveram presen-
tes autoridades como o gover-
nador do Distrito Federal, Iba-

neis Rocha, e os ministros do 
Turismo, Celso Sabino; de Por-
tos e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, e das Comunicações, 
Juscelino Filho. Também pre-
sentes o presidente da Empresa 
Brasileira de Turismo (Embra-
tur), Marcelo Freixo; o secre-
tário de Turismo do Distrito 

Federal, Cristiano Araújo; a 
presidente da Abav, Ana Caro-
lina Medeiros, e presidentes de 
agências de turismo estaduais.

Sabino assinou ainda um 
documento público manifes-
tando a entrada da Abav Na-
cional como membro da Orga-
nização Nacional do Turismo 

(OMT). A Abav é membro do 
Conselho Nacional do Turis-
mo desde a sua fundação e in-
tegrante do WTAAA - World 
Travel Agencies Association 
Aliance, Folatur - Fórum La-
tino-Americano de Turismo, 
e representa mais de 2 mil em-
presas associadas.

Ferreti tenta reverter impugnação do 
segundo vice mas não obtém êxito
Coligação ‘Angra no Caminho Certo’ procura justificar os erros apresentando ratificação de
ata de convenção na Justiça Eleitoral fora do prazo e Rubinho Metalúrgico continua impugnado

por Redação

O candidato a prefeito, 
Cláudio Ferreti, pela Coliga-
ção ‘Angra no Caminho Certo’, 
composta pelos partidos MDB, 
PP, PDT, Podemos, PRD, Agir 
e Solidariedade, há uma sema-
na das eleições ainda não con-
seguiu emplacar um vice-pre-
feito na chapa. Os dois nomes 
escolhidos - Jorge Mascote, 
agora Rubinho Metalúrgico - 
foram impugnados pelo TRE 
(Tribunal Regional Eleitoral). 
Na prática, a chapa seria con-
siderada nula, já que candidato 
a prefeito e a vice é indivisível, 
não podendo concorrer separa-
damente. Ou seja: se um cai o 
outro também cai.

Entenda o caso
O martírio do grupo po-

lítico controlado pelo atual 
Fernando Jordão, do MDB, co-
meçou logo após as convenções 
que definiram que vereador 
Jorge Eduardo de Brito Rabha, 
conhecido como Jorge Masco-
te, do PP, seria o vice. Só que 
Mascote havia sido condenado 
num processo transitado em 
julgado em 2021 pelo TCE-RJ, 
que o deixou inelegível até ju-
lho de 2029.

A inelegibilidade do vice, 
fez com que a coligação ‘Angra 
para Todos - PL/Novo’ impe-
trasse pedido de impugnação 
da candidatura de mascote, o 
que foi acatado pelo juízo do 
147º Zona Eleitoral. Inconfor-
mado, o vereador entrou com 
recurso, mas diante da inelegi-
bilidade, erro insanável à Justi-
ça Eleitoral, preferiu renunciar 
para que houvesse tempo útil 
de substituir seu nome nome. 
Foi definido que que o tam-
bém vereador, Rubens Rocha 
de Andrade, o Rubinho Meta-
lúrgico, do PP, seria o vice. Até 
aí tudo bem, a lei prevê a subs-
tituição de candidatos desde 
que, observada a legislação 
eleitoral, o que inclui prazos. 
E foi exatamente isso, que a 
Coligação ‘Angra no Caminho 
Certo’ não observou. 

Afoitos em substituir Jor-
ge Eduardo por Rubinho Me-
talúrgico, ambos do PP, na 
chapa encabeçada por Ferreti 
do MDB, mais uma vez, ig-
noraram a legislação eleitoral. 
Eles não realizaram nova con-
venção entre todos os parti-
dos que compõem a coligação 
“Angra no Caminho Certo” 
para que o nome de Rubinho 
fosse homologado pelos de-
mais dirigentes partidários. 
Com isso, o advogado Tia-
go Santos da coligação PL/
Novo, mais uma vez, acionou 
a Justiça Eleitoral.

O advogado da coligação 
Angra para Todos pediu a 

inelegibilidade e impugnação 
de registro da candidatura de 
Rubinho Metalúrgico na cha-
pa de Ferreti, já que não fo-
ram descumpridos os prazos. 
Muito menos foi apresentado 
a Ata da nova Convenção par-
tidária, composta por todos 
os partidos da coligação, ho-
mologando o nome de Ru-
binho como vice de Ferreti. 
Foi apresentada  apenas uma 
declaração ratificadora. Com 
isso, o juiz Carlos Manoel de-
cidiu indeferir o registro de 
candidatura de vice-prefeito 
de Rubinho Metalúrgico.

Na decisão, o magistrado 
reiterou o descumprimento 

do art. 73, § 4º da Res. TSE 
nº 23.609/19. Afirmou que 
não há mais que se discutir 
a regularidade da convenção 
partidária respectiva, até por-
que esta já foi julgada aco-
lhida (em 22/08/24), nos 
autos do processo n° 0600113-
72.2024.6.19.0147. Ou seja, 
nos autos onde a Coligação 
Angra no Caminho Certo 
apresentou a Ata original da 
convenção, constando o pedi-
do de registro de candidatura 
de Jorge Eduardo de Brito Ra-
bha e não de Rubens Rocha de 
Andrade, fez com que o regis-
tro da candidatura de Rubinho 
fosse indeferido. 

O juiz afirma que “... não se 
trata de questão afeita à docu-
mentação da coligação (vali-
dade formal da ata) e, sim, do 
cumprimento (ou não) de uma 
condição de elegibilidade/re-
gistrabilidade e/ou de cumpri-
mente de formalidade legal in-
dispensável (ao requerente), o 
que remete a questão ao exame 
do mérito, dentro dos presentes 
autos (via processual idônea) – 
vide regra prevista no art. 13, § 
2º da Lei 9.504/97. Se trata de 
uma questão de condição de 
elegibilidade estar ou não devi-
damente escolhido por partido 
político (interpretação analógi-
ca do art. 14, § 3º, V da Consti-

tuição da República).
O juízo aproveita para res-

saltar o previsto no art. 52 da 
Res. TSE nº 23.609/19, bem 
como que predomina em sede 
de jurisprudência a possiblida-
de de juntada de documenta-
ção em eventuais embargos de 
declaração ou mesmo recurso 
nas instâncias ordinárias (não 
especiais), o que permitiria 
eventual sanação da escolha do 
candidato requerente, desde 
que atendidas as normas ati-
nentes acima destacadas. O que 
não aconteceu.

Embargos de 
declaração

O advogado André Gomes 
da Coligação “Angra no Cami-
nho Certo” apresentou recurso 
alegando que representantes 
dos partidos políticos que in-
tegram a coligação se reuniram 
‘extraordinariamente’, no dia 
25 de setembro, onde ratifica-
ram as Atas anteriores indican-
do o nome de Rubinho Meta-
lúrgico como novo candidato a 
vice-prefeito da chapa.

A coligação Angra para To-
dos contestou tais alegações, 
pois mais uma vez a coligação 
de Ferreti/Rubinho não aten-
deu os princípios legais expos-
tos na decisão do juiz da 147º 
Zona Eleitoral, apresentando 
uma “Ata Ratificadora” data-
da de 25 de setembro, igno-
rando mais uma vez os prazos 
eleitorais de substituição de 
candidatos como determina 
a Lei n.º 9.504/97, que neste 
caso deveria ter ocorrido no 
período de 3 a 13 de setem-
bro, já que o Requerimento de 
Registro de Candidatura de 
Rubinho para o cargo de vice-
-prefeito foi protocolado em 
juízo no dia 10/09/2024 sem 
a prova de escolha.

Tiago Santos também men-
ciona que, o art. 52, da Reso-
lução TSE n.º 23.609/2019, 
não autoriza a juntada de docu-
mentos intempestivos e muito 
menos “fabricados” para suprir 
irregularidades insanáveis. 

Divulgação

Rubinho continua impugnado e Ferreti, candidato de Jordão, está sem vice faltando uma semana para eleição

ABAV Expo reúne mais de 23 mil pessoas 
Mateus Lincoln/Correio da Manhã

O estande do Correio da Manhã na ABAV Expo: identificação com o setor, apoio e missão


